
Onde for possível, preparar na porta principal da Igreja, um 
ambiente acolhedor com a imagem de Nossa Senhora. Um 
painel com fotos de religiosos(as). Preparar também um local 
de destaque para colocar a Imagem de Nossa Senhora dentro 
da Igreja e a recordação da vida. Envolver nos momentos da 
Celebração, as famílias e os religiosos(as), onde houver.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Robson Medeiros Vicente) 
1 - Maria, Mãe da vida, Maria, Mãe do amor. 
Nossa Senhora da luz Maria, Mãe de Jesus. (bis) 
2 - Maria, Mãe da Igreja, Maria, Mãe da fé. 

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Dom Pedro Brito Guimarães)
1 - Nossos corações em festa se revestem de 
louvor, pois, aqui se manifesta à vontade do 
Senhor, que nos quer um povo unido a serviço da 
missão, animado e destemido por amor e vocação! 
Cristo, Mestre e Senhor pois, eterno é seu 
amor. Nesta fonte de água viva somos hoje seus 
convivas. 

2 - Nossa Igreja necessita de mais fibra e mais 
vigor e de gente que acredita no chamado do 
Senhor que dê pão a quem tem fome e justiça a 
quem tem pão e bendiga o seu nome por amor 
e vocação!

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos à celebração do Mistério Pascal 
de Cristo. Neste dia celebramos a Solenidade 
da Assunção de Nossa Senhora. Maria, Mãe de 
Cristo e da Igreja nos conduz no caminho para 
a eternidade. Confiantes na proteção de Nossa 
Senhora Assunta aos Céus, façamos o sinal que 
nos une na fé. Em nome do Pai...
Presidente - Que a graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Hoje celebramos também o 
encerramento da Semana Nacional da Família, 
comemoramos o dia dos religiosos/as e a festa 
da Paróquia Nossa Senhora da Glória - Colatina. 
Recordemos momentos importantes da semana 
que passou, os quais queremos rezar e agradecer 
a Deus por intercessão de Nossa Senhora da 
Assunção (recordação da vida).

4. Entrada da imagem de Nossa Senhora
Religiosos e religiosas, homens do Terço (onde houver), 
conduzem a imagem de Nossa Senhora  acompanhados de 
crianças com flores as quais serão depositadas aos pés da 
imagem.

Presidente - Maria  foi elevada aos Céus e coroada 
pela glória celeste. Acolhamos com amor e 
carinho a imagem de Nossa Senhora, Mãe de 
Jesus e nossa.
(José Acácio Santana) 
1 - Maria concebida, sem culpa original, trouxeste 
a luz da vida na noite de Natal. Tu foste imaculada 
na tua conceição, ó mãe predestinada da nova 
criação. 

01

ANO JUBILAR
SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DA BEM - AVENTURADA VIRGEM MARIA  

Dia das Vocações Religiosas

Deus nos reúne

Ano C - XXXV - Nº 2141 - cor branca - 17/08/2025

Ritos Iniciais

 Celebração Dominical da Palavra de Deus



02

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Amém.

8. Apresentação do Livro da Palavra
(José Raimundo Brandão)
Que tua Palavra preserve as nossas famílias, 
oriente nossos filhos, guie as nossas nações, 
Bíblia Sagrada fonte viva de partilha, indicação 
que nos brilha, luz dos nossos corações.

9. Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João (11, 19a; 12,1.3-6a.10ab)

10. Salmo Responsorial (44) (CD Cantando os Salmos)
À vossa direita se encontra a rainha, com veste 
esplendente de ouro de Ofir. (bis)
- As filhas de reis vêm ao vosso encontro, e à 
vossa direita se encontra a rainha com veste 
esplendente de ouro de Ofir.
- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: “Esquecei 
vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se encante 
com vossa beleza! Prestai-lhe homenagem: é 
vosso Senhor!
- Entre cantos de festa e com grande alegria, 
ingressam, então, no palácio real”.

11. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios (15, 20-27a)

12. Canto de Aclamação (CD Festas Litúrgicas III)
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
1 - Maria é elevada ao céu, alegram-se os coros 
dos anjos.

13. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (1, 39-56) 

14. Partilha da Palavra

15. Profissão de Fé
Presidente - A exemplo de Abraão que pela fé foi 
obediente a Deus, rezemos:
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, noseio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 

Maria da Assunção, escuta a nossa voz e pede 
proteção a cada um de nós. (bis) 
2 - Maria, mãe querida, sinal do eterno amor. 
No ventre deste a vida e corpo ao Salvador. Ao 
céu foste elevada por anjos do Senhor, na glória 
coroada, coberta de esplendor.  

5. Deus nos perdoa
Presidente - Reconhecendo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai, supliquemos o perdão de 
nossos pecados, (silêncio). Cantemos.
(Inspirada no Missal - Flávio Luiz J. Ferreira) 
1 - Confesso a Deus, Pai todo-poderoso, e a vós, 
irmãos, confesso que pequei, por pensamentos, 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão 
grande culpa. 
Piedade, Senhor, piedade, Senhor, piedade de nós! 
2 - E peço à Virgem Maria, aos santos e anjos, e 
a vós, irmãos, eu peço que rogueis a Deus, que 
é Pai poderoso, para perdoar a minha culpa, tão 
grande culpa.
Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida plena em Cristo. Amém. 
- Senhor tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor tende piedade de nós. Senhor...

6. Hino do Glória 
Presidente - Com a Bem-Aventurada Virgem 
Maria, glorifiquemos ao Pai pelas maravilhas que 
Ele realiza em nós. Cantemos.
(Missal Romano - Frei Fabreti) 
Solo: Glória a Deus nas alturas!
A) E paz na terra aos homens por Ele amados 
B) Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo 
poderoso: 
A) Nós vos louvamos, 
B) Nós vos bendizemos, 
A) Nós vos adoramos, 
B) Nós vos glorificamos, 
A) Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
B) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
A) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
B) Filho de Deus Pai, tende piedade de nós! 
A) Vós que tirais o pecado do mundo, 
B) Acolhei a nossa súplica, tende piedade de nós! 
A) Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
B) Só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, Salvador. 
A) Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
(A e B) À Santíssima Trindade demos glória para 
sempre. Amém!

7. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
todo-poderoso, que elevastes à glória do céu em 
corpo e alma a imaculada Virgem Maria, mãe do 
vosso Filho, dai-nos viver sempre atentos às coisas 
do alto para merecermos participar de sua glória.  

Deus nos fala

Nossa resposta
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as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Amém!

16. Ladainha 
Presidente - Pela intercessão amorosa de Maria, 
elevemos a Deus a oração de nossa comunidade, 
cantando.

Da mesa da Palavra, duas pessoas entoam a ladainha.

(Frei Wilson - Equipe dos Editores do Folheto Litúrgico “O Dia do Senhor”)
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Jesus Cristo, tende piedade de nós. Jesus Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
1 - Ó Santa Mãe de Deus. Ó Virgem da Assunção. 
Senhora da Glória. Senhora da Saúde.
Todos: rogai por nós, rogai por nós! (bis)
2 - Ó Mãe Auxiliadora. Ó Mãe da Conceição. 
Senhora de Fátima. Senhora das Graças.
Todos: Rogai por nós, rogai por nós! (bis)
3 - Ó Mãe de Guadalupe. Ó Mãe Aparecida. 
Senhora das Dores. Senhora da Penha. 
Todos: Rogai por nós, rogai por nós! (bis)
4 - Ó Mãe Medianeira das Graças. Ó Mãe do 
Perpétuo Socorro. Senhora da Vitória. Senhora 
Rainha da Paz.
Todos: Rogai por nós, rogai por nós! (bis)
- Jesus Cristo, ouvi-nos.
Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos.
- Jesus Cristo, atendei-nos.
Todos: Jesus Cristo, atendei-nos.

17. Apresentação dos Dons
Um grupo de homens e mulheres que rezam o terço na 
comunidade ou em família( onde houver) entram trazendo nas 
mãos o Terço, erguendo-os para a assembleia depois para o 
Altar, enquanto se canta.

Presidente - Maria, Mãe de Jesus é a Mãe da Igreja 
que somos todos nós. Ela sempre se preocupou 
com a salvação dos seus filhos e filhas, dizendo: 
“Fazei tudo o que Ele vos disser”. Recomendou 
rezar o Rosário pela paz no mundo e pela 
conversão dos pecadores. Apresentemos ao Altar 
do Senhor nosso compromisso de sermos fiéis 
na prática da oração em busca da construção do 
Reino de Deus.
(Ir. Míria T. Kolling) 
Maria, ó Mãe cheia de graça! Maria protege os 
filhos teus! Maria, Maria, nós queremos contigo 
estar nos Céus! 
1 - Aqui servimos a Igreja do teu Filho, sob o 
teu Imaculado Coração. Dá-nos a bênção e nós 
faremos de nossa vida uma constante oblação.

18. Canto das Oferendas (Ir. Míria T. Kolling) 
No teu altar, Senhor, coloco a minha vida em 
oração. 
1 - A alegria de te amar e ser amado, quero em 
tuas mãos depositar. 
2 - O desejo de ser bom e generoso faz-me viver 
com mais amor. 
3 - Os amigos que me deste e que são teus, tudo 
entrego a ti, Senhor.
(Sugestão para a celebração Eucarística nº 433 do hinário.)

19. Louvação  
Presidente - Louvemos a Deus pela vida dos 
religiosos/as presentes em nossa Diocese e no 
mundo, por todas as famílias que rezam e lutam 
pela a paz e harmonia em seus lares. 
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - Te louvo meu Senhor, pois olhaste para mim. 
Caídos e humilhados têm sempre o teu favor. Se 
eu não tinha nada bastou-me dizer sim. És o meu 
socorro, meu Deus, meu Salvador.
Teu amor sempre faz maravilhas: a quem se faz 
menor, estende tua mão. És a luz dos teus filhos 
e filhas! Vigor de quem não fecha o coração! 
2 - Te louvo meu Senhor, o teu nome é sem igual. 
Fizeste grandes coisas em mim que nada sou. O 
teu nome é Santo, superas todo o mal. E onde 
houver bondade tua mão já transbordou.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado) onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p. 83 - CNBB - Roteiro 2. 
Este não é momento de Adoração.

20. Pai Nosso
Presidente - Obedientes aos ensinamentos de 
Jesus rezemos como Ele nos ensinou. Pai Nosso...

21. Momento da Paz
Presidente - A saudação de Isabel a Maria 
comunica a alegria daquela que traz em seu ventre 
o Mensageiro da Paz. Em silêncio, rezemos pela 
paz. 

22. Canto de Comunhão (onde houver)
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - Povo de Deus, foi assim: Deus cumpriu a Palavra 
que diz: “Uma virgem irá conceber”, e a visita de 
Deus me fez mãe! Mãe do Senhor, nossa mãe, 
nós queremos contigo aprender a humildade, a 
confiança total, e escutar o teu Filho que diz: 
Senta comigo à minha mesa, nutre a esperança, 
reúne os irmãos! Planta meu Reino, transforma 
a terra, mais que coragem, tens minha mão! 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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leitura, a ênfase é dada à figura de Cristo, o novo 
Adão, que trouxe a salvação ao gênero humano, 
condenado pela ação do primeiro Adão. Se Jesus 
é o “novo Adão”, ele faz de Maria a “nova Eva”, 
isto é, a nova mãe da humanidade, tendo-a como 
bem-aventurada, bendita entre todas as mulheres, 
conforme a constatação da sua prima Isabel. Todas 
as vezes que rezamos a oração da Ave-Maria,  
fazemos nossas as palavras de Isabel e afirmamos 
também conhecer Maria como bendita entre todas 
as mulheres. Maria é bem-aventurada porque 
acreditou, diz Isabel. São bem-aventurados todos os 
que, a exemplo de Maria, acreditam e confirmam 
seu sim a Deus. Diante dessa manifestação de 
reconhecimento, Maria exclama sua profecia, 
dizendo quando sua alma cresceu em Deus e seu 
espírito se alegrou pela graça recebida. A graça de ter 
sido escolhida, percebida na sua humildade, mostra, 
assim, que Deus olha para todos os pequenos e os 
engrandece. Profetiza que as gerações a chamarão 
de bem-aventurada por causa desse feito de Deus 
na sua vida. E é isso que hoje a Igreja faz: reconhece 
sua bem-aventurança e a coloca num lugar de 
destaque, nos seus altares, porque ela foi elevada 
a Deus devido a sua santidade como Mãe de Jesus. 
Ela merece, portanto, todas as homenagens e 
toda a nossa devoção. Que possamos continuar 
a confiar nesse Deus poderoso e misericordioso 
revelado por Maria. Um Deus que mostra a força 
de seu braço contra as injustiças; um Deus que 
derruba dos seus tronos os poderosos e eleva os 
humildes; um Deus que enche de bens os famintos 
e despede de mãos vazias os que se enriquecem à 
custa do empobrecimento e da miséria alheia; um 
Deus que socorre os seus filhos e que se lembra de 
ser misericordioso; um Deus fiel às promessas feitas 
aos antepassados, enfim, um Deus de ontem, hoje 
e sempre. Isso tudo nos mostra que cada vez que 
somos solidários com nossos irmãos, cada vez que 
ajudamos o próximo, Deus se manifesta nesse ato e 
enche a nossa vida e a vida de quem ajudamos com 
seu Espírito. Que a Assunção de Nossa Senhora nos 
eleve também para mais perto de Deus.
(Extraído do texto - Pe. José Carlos Pereira - Liturgia da Palavra II)

Leituras da Semana 
2ª feira: Jz 2,11-19; Sl 105; Mt 19,16-22
3ª feira: Jz 6,11-21a; Sl 84; Mt 19,23-30
4ª feira: Jz 9,6-15; Sl 20; Mt 20,1-16a
5ª feira: Jz 11,29-39a; Sl 39; Mt 22,1-14
6ª feira: Iz 9,1-6; Sl 112; Lc 1,26-38
Sábado: 2Cor 10,17-11,2; Sl 148; Mt 13,44-46
Domingo: Is 66,18-21; Sl 116; Hb 12,5-7.11-13; Lc 13,22-30

2 - Povo de Deus, foi assim: nem montanha ou 
distância qualquer me impediu de servir e sorrir. 
Visitei com meu Deus. Fui irmã! Mãe do Senhor, 
nossa mãe, nós queremos contigo aprender 
desapego, bondade, teu “sim”, e acolher o teu 
Filho que diz:
3 - Povo de Deus, foi assim: meu menino cresceu 
e entendeu, que a vontade do Pai conta mais, e a 
visita foi Deus quem nos fez. Mãe do Senhor, nossa 
mãe, nós queremos contigo aprender a justiça, a 
vontade do Pai, e entender o teu Filho que diz: 
4 - Povo de Deus, foi assim: da verdade jamais se 
afastou. Veio a morte e ficou nosso pão. Visitou-
nos e espera por nós Mãe do Senhor, nossa mãe, 
nós queremos contigo aprender a verdade, a 
firmeza, o perdão, e seguir o teu Filho que diz:

23. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, que 
alimentastes com o sacramento da salvação, 
concedei-nos que, pela intercessão da Virgem 
Maria, elevada ao céu, sejamos conduzidos à glória 
da ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

24. Breves Avisos

25. Bênção
Presidente - O Senhor esteja convosco. Ele está 
no meio de nós.
- Deus, Pai da família humana, guarde e faça 
prosperar o lar de todos vós. Amém.
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso: Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- Ide em paz, seguindo o exemplo de Maria e que 
o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

26. Canto Final (Eni Santos e Hélcio Grespan)
Feliz de quem caminha, tendo Deus no coração, 
quem faz da sua vida, uma eterna procissão. (bis) 
1 - Quero descobrir minha vocação: leiga, religiosa 
ou sacerdotal. Quero ver meu povo todo em 
missão, numa Igreja toda ministerial.

Meditando a Palavra de Deus 
A Solenidade da Assunção de Nossa Senhora é a 
celebração de sua páscoa. É quando Maria termina 
o curso de sua vida na terra e é elevada, de corpo 
e alma, à glória celestial. Isso consiste, portanto, 
num dogma de fé, instituído pelo Papa Pio XII, em 
1950. Nesta liturgia, essencialmente pascal, os textos 
bíblicos propostos falam de Maria como a nova Eva, 
isto é, a Mãe da nova humanidade, e a colocam 
como partícipe na história da salvação, concedendo-
lhe um lugar de honra junto de Deus. Na primeira 
leitura, a figura da mulher é equiparada a Maria. Ela 
é apresentada como o “grande sinal” vindo do céu, 
que se abre. É a arca da Aliança, o sacrário vivo, a 
portadora de Deus porque traz no seu ventre aquele 
que virá para governar todas as nações. Na segunda 

Deus nos envia


